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CRISTAl,

,

mico, ua grande retorta dasl Consulta ACTUALIDADESconci I íações. opera-se a fusão
do projecto Freire com os ou- Em solução á consultá feita � _ �
tros publicados pela imprensa, pelo juiz de secção d'este esta- l\\'\'\ � O dr. juiz de direito federal,
e o véo nebuloso e denso que do, declarou o SI'. ministro da

Não ha povo mais enthusiasta Candido Freire, proferiu hon-Pensa agora a commissão, envolve o congresso será des- justiça
-

ao governador d'este
e mais republicano Jo que o po- tem nos' autos de acção crírni- IIIeleita d'entre os deputados ao feito pelo clarão de um novo estado que, referindo-se sómen
vo catharinense. nal, intentada contra o cída- Luiza é crianca é ,v�rdade mascongresso, sobre dar, parecer trabalho. te o decreto n, 84-8 de 11 de Deve ser necessariamente o dão Francisco José Correia Adelaide alem de �ãO ser cria�ça; érelativamente ao projecto de De modo algum queremos outubro ultimo a empregados conceito que de nós são obriga- Reinhardt, contador da repar- já casada. ,constítníção promulgado pelo duvidar da capacidade dos con- publícos «Iederaea» , continuam dos a fazer todos os outros po- tição dos correios, o seguinte -Com e1feite, noto que .. ,governador. gressístas ora encarregados do os outros a ser proc.essados, nos vos, despacho: -Pois se é Tisivel. Quanto aoSimples fôra o trabalho se

parecer, mas cremos que, se crimes �e �'espons�bi�idade. pe- Realmente já deve ir longe a Conformando-me com a dou- Azevedo ...a opinião. não tíresse des,a�pa- tal e o plano que se tra,çara I', rante o ],UlZ _de dlrel,to, segun- fama, visto que desde o dia 15 trina do aviso do minlsterio da -E um bom moço, interrompeub d d F ree-de novembro de 89, não dizem "

Dan' I
rado a ti ra o 81'. r. rei

o resultado não podera ser sa- do a le�I31açao anterior. men�s justiça, de 23 do mez proruno te ,OUII;OS projectos não tivessem tisíactorio, pois, não existindo na Capital Federal, onde o sao outra coisa os telegramrnas que
findo, exposta na portaria de -Bom. moço é o senhor, disse od d'aqui são transmiuidos para os

velho' aquelle rapaz não passa deap: arecído que, flrman o uma entre os presuppostos elemen- e,m primeira, iI.lstancia p.erante fs. mando que cesse o procedi-' ". �I I I collegas (10 Rio ae Janeiro.
um asno ... Ora Teja la, e queixam-superioridade íneontestaret, e- tos essa forca de cahesão íudís- acamara criminal do tríbuna Vivas. enthusiasmos, delirio, mento criminal, iniciado con- se de as não rtsítar!varão-n'a de vencida desde o

pensavel, teremos um amalga- clrit e criminal (art. 102 ? 1 massa.de p0VO, regosijos, adhe- tra o denunciado, que, nãoterreno da redacção até ao da ma.' do decreto n. 1030 de h· de sões, o - diabo, tudo ainda aug- sendo empregado publico fede­doutrina scientific�. De facto, dispôr sob a forma novembro do anno passado): e mentado da imrnensa palavra ral, por isso que não. exerceTrancada a ' hb�rdade da concreta de lei príncipios que que o facto de serem pagos pe- grande, são os enfeites vistosos fu ncções desta natureza, nãooommíssão- no sentido de �ó se não podem sujeitar a uma la União não torna fed�raes os para o effeito maravilhoso de
se acha comprehendido nasPoder manifestar-se em relação idéa superior predominante.por empregados, que só sao taes coisas extraordinárias.
disposições do decreto n. 84:8Y

d f
- Nesse caso temos o seguinte b I

', ao projecto que tem por SI o virtude deobdecerem á díver- pela natureza as uncçoes que de 11 de outu ro u timo eI telegramma que vem mesmo ao·
, ,

PLACKT govern.amenta , os seus sidade de orlentação- dos seus ex.ercem.
pintar: «ipso facto» carece este JIJIZOilIustres membros a esta hora sectarios, e esquecer que UI�a

*

DESTERRO, 28, de competencia para preces-vêm-se talvez a braços c.om se- constituição dere ser suhordi- Eis o theor do preceitado sal-o.
.

11 ti
U

« O Congresso Constituinte do
d

rias dífflculdades, �acl an o, nada a uma certa ordem logica aviso:
Estado acaba de ser installado O escrivão desentranhe oshesitando em proferir o VERI-

e systematica, gara�tidô�a d� _ MINISTiRIO DOS NE4:0CIOS DA com grande enthusiasmo popu- autos o documento de despezaDICTUM queou, coherente com estabilidade e consístencta de JUflTICA-2a SEccÃo-RIO DE JA.- larl),-Arthur Pereira de Mello de fs. do qual deixará tras-o acto do go\'er�o:., h,� �e sa-
suas disposições. ,NIHRÓ, 28 DE ABRIL DE 1891. 1.. Secretario,

'.

lado, remettido ao dr. procura-gl�ar o que a �Pl�HlQ J� lulg,ou E o trabalho que aSSIm se Com quanto a assignatura do dOI' seccional e que servío deímprestavel, ou, Justo e patno- elaborasse, não RÓ ficaria como Em solução á consulta feita telegramma seja de um Sr, Ar- base ao processo, e o devolvatíco, criterioso e recto, _!la de, um attestado compromcttedor pelo juiz de secção desse estado thur Pereira, que não tenho a ao chefe da repartição a quedesmerecendo a pratiucçao, ac�:. para-seus autores: daria l�gar e constante do �osso telegram� honra de conhecer_: pare,ce que pertence o accusado, para osceita por esse mesmo govcmo e
a consequencias que, fermdo ma de 15 do couent,e, declaro o tal telegramma nao podIa pas- fins cOllr:mientes, bem como

pOl' elle retocada, ser o echo
os nossos rÓl'os de pOTO apt,o e vos,, _ ·_para., conlleclm��to do. sar sem ,este re'paro,.p�rs.�e_ f�an- -dê serencia deste desp'acho ao- '- -

efi ãi se camentc, eu nao sei onueeslava, As leitoras d'este conto, qúe é todo-das cÕJlvicções do pOl'O, •
-

capai oe reger-se pela forma mesmo ]UlZ, que, r erlO 0-
o grandeenthusias1no popula�' denunCIante. veridico de l'rincipio a fiml talvezEstá, pois; nas pontas de federati la, imporiam os pr�- sómente o decre�o n. 81..8 ?e quando se installou o cong,resso, preferissem que no fim do cápituloum dilemma a dislincta com- JUIZOS da repetição de constl- 1 i de ou,t[j�ro ultImo. a empIe- Não resta duvida que o facto Dizi8.-se no Rio que estava! quando Daniel tivesse uma noite domissão' incu�bida de "a10I'i- tulntes quando não exigidas gado� pub!lcos <4fedetaes. ,con- da installação do congresso dei- .

d'O"t d ara o carO'o de 0'0-1 suspiros, e vi_sões; quereriam v,el-esar O merito da nossa lei fundá- pelos progressos sociacs. tiuuam o� ou�ros a ser proc�s- xe de lnt<:>ressar o povo cathalfÍ- ln 101 a o P l:>, o
@rguer-se de manh� com Os olh.os pi-lIfental ainda em projecto apre- Um mei.:>. porém, de abstul' s��os, nos cnmes d� r�spon,�- nense, mas que este �e manifes- vernador do estado do Pw.uhy o

I sados e cabindo de fraco.sentado pelo poder superior do esses resultados, é, não accei.., bl!ldade, pedrantf 0, IU1� de �I- lasse com gra,nde enthusiasl,no I deputado ao congresso da uni-I Nilo sei mesmo se allluma, a.cha­EsLado.
'

tando a co!!!misão nenhum d�s r�lt,o, segun o a �gl� açuo n�. e- Para que essas coisas Sr, Pe- ão coronel Fil'mino Pires Fero

I
riam bom vêl-o de febre dur'ante unsE emquaoto os seus di�nos projectos já meditado� pela Opl- rlOr, me�os na �apI�al f�d��,al� l'eira? Não sgrá melhor q�IC se

reira. dois dias,
'

,

membres procuram destrOlt-o, nião I ublica, confceclOnar uma o�de o sao em pllmBlra ��s ,,,n 1
diga sempre a verdade e que se Eu satisfaria estes desejos poeti-em conclaTe em lorno da mesa lei organica exclusivamente ela pe�ante Ia �a�1ara cI�m�n�1 tire de uma vez para sempre de �. I cos de minhas leitoras se estives!>e

1 b Ih onaressistas li\- sua. do trIbuna eIl 1 e cnrnma sobre as costas do povo catha- Guerra imaginando uma historia; lU�S repi-do;:, tra � ,o,s c b, , '" A

't b It (art. 102 n. 1 do dicl'eto n. rinenseessesenthusias1nosecle- Ito, o conto é vel'idico, eu SOll'umvra no.eSpmto publICO, 1D�eIes- De accordo que e ra a losa
1030 de 14 de novembro do lirios com que �ostumam apre- O governo da republica da' simples narrador. .

ad "mentra'l'emoscatharmen- a tarefa, mas, senoo obriga- ,

" t 1 ?
S o",

", , 'como ar- d anno pas5ado): e que l) ,f�cto �e senlsaso�oe aoouStrOaustcroOsl's'as forçam a' Nicaragua declarou .guel'l'a au Daniel dormio perfeitamentt' na
ses definltl\'amente dP d

ção do congresso, pelo man il-

�e'rel)l paaos' pela UnIa-o na-o .

,

'

t nasu:l da Costa R. ica. .

noite do encontro com Carlj)t�, ti,ote auton0ma no grande to o a to accmto peran e :lS DI',
f d

I:>

d ge�1te a dizer certas venlades que.

b '1' d Ill'saça-o torna e eraes os empr�ga os
d' 1 P

. -

A h tl'll'l des 'a' tl·'Ver;:;m"tra.nquilliõlmentecOln.oe.ull�per.bdor-republica federatira l'aZl el- tratar a nossa orga - : sem' UVII�a o.s er�zr'as nao gos- s os (IS. J ,�; i Illlr acaba.ndo este .capItulo.I'a uma interroaacão, aliás bem politica de modo que nenhum que só sa� taes pela n�turezd. tarão de !)uvir:
.

coméço no fim do mez pro:XJmo I ." •

' b,
't d das funcçoes que exer�em -

O p'ovo ca, tharinen,se até hO.J'e,· I
Bem seI que o amor as vezes Te:m

motivada e cabida: qual sera o dos principjos capI aes () sys-
-

L S; 1modo de pensar dos represen- tema federatilo deixe de ser BARAO DE l'CENA.- r. go\er- desde o dia 15 de 89 não soube passa( o. \ com febre; mas, n'este caso ain4atantes comml'ssl'onados ?
. .

eflicazmente gara,ntido pela lei nad�r do estado de Santa Ca- mais o que são gl'andes regosi- ., não havia amor, havia apenaI! um'r
th jos. grandes enthusiasmos e Realisou-se no Jia 1· a pri-' encontro e uma, impressã,p. Se osEntretanto, podeI' conshtm- principa1, que dere ser (I r�- arma.

grandes delírios; meira sessão prepar:ltorla do
I dois se não encontrassem' m�is es-, do pelo pOlO, motor prin,é�pal nexo de nossa indole e condl-

A ultima vez que me lembro
d t d d R' d

I
quecer-se,.hiam facilmento lia dQda nossa organisação pohtl�a, ções, todos os esfol'ços para Missa de o ter visto com os grandes congresso o e& a o o LO e! outro,

'

O conaresso, certo, de' modo esse fim devem ser postos e� enthusbsmos e as grantles satis- Janeire,
Mas encontráram-se,perfJit� orientado ácerca �o actilidade; dere� _ c�nver�{U O nosso distincto conterraneo

fações, foi no dia que chegou da Quando'?que constitue hoje � nossa maIS para esse ponto umco. 9ue am- Padre Gersino de Oliveira ce- Europa no Rio de Janeiro o ex- F A L LEC I M ENTO Aqui peço licença tt curiosidade dopalpitante necessidade, pelos da é cerca�� de neloell'OS, -:a l,ebl'ará amanhã, 10 do tNren- impet'auol' D. Pedro II, d'ahi pa- leitor para dizer que antes' de contarmembros que tem de formular nossa difiOltIva e legal org;lIlI- racá eu só tenho visto essas coi- Falleceu no dia 26 do mez o segundo encontro de Daniel com abit te, na igreja do Menir..o Oeos, sas todas-gTandes em telegram- proximo findo, na capital fedc:-I sobrinha de Matheus, temos uma. pa-
:� parecer alludido, a, so � a- sação-.

uma missa ás 8 horas. mas,' raI, onde exercia o cargo de of- gina obrigada: é a introducçã.o de �m
mente não deve vacIllal' em -�..-

Muito me admirarei se já não ficial da 1� secção rio quartel- novo personagem.apresentaI-o. . ._ PARA OS POBRES tiverem passado para a capital general da marinha, o capjtão· Ulna tarde em que Daniel lIaindoA imprensa, pela oplmao, Prazo federal o seguinte telegramma: tenente reformado José Manoel
de sua casa. á rua do can'o; da.va.já. tem apontado os meIOS ?e, Esteve hontem em nosso es-

DESTERRO, 6: Fontes, natural deste estado,
o seu passeio habitual, até ao Pas--O gastando um Lempo preclO- Ih

. Marcou-se o de stis mezes ao .

. Fez toda a camp;:lnha do Para- .

bl' (_ d

na'
. . . criptorio um distinct0 cava el-

. , ., " Grande enthuswsmo, grande .

' _

d corveta
sel() Pu ICO un e pouca gente pas-so, satisfazer as ,legItImas eXl-

ro da nossa sociedade, cujo nú- JUIZ de dll'eIto Bento F emandes
.assa povo em delirantes feste- gU,ay, a CQmmlSs�o

CY � de ins- seia., o que é excellente para.. quemgencias populares; e, espaçar o . de Barros 'Qara entrar em exel'-
J' os c<lmbio 161/2. .:Ytcth!!roy 1118a71vleaose\vio na de qui�er fugir aos impOi'tunos), encon-cumprimento dos deveres ac- me não estamos autorisados a

cicio do cargo de desembarga-· TRISTÃO ru?çao em
. . trou-se á porta d'aquene .stllbele-ceitos perante a parte activa do declarar, deixando,nos a quan- doI' da I'e)a�ão de Goyaz, para .hmEIteS c0!llt a Bt?llVl;� por seus

cimento cóm um sujeito alto e ma-'1 tharinen 'e po d' t 'b
.

da I f d de , ,
ra mm, o es lma

gro, que lhe pedio fogo.
corpo SOCIa ca s, -

tiade 5l'OOO para ser IS rI UI o qua ora nomea () por ,- Antes de hontem, fOI, por al- companheIros. <

litieamente fallando, dei1.an-
êgualmente por dez pobres, em creto de 18 do mez pruximo guns pescadores, encontrado o ,_ Dani�l attendeu ao pe.dido- do des-do-as n'uma ancíeda.de que se
.'

rsa findo. cadaver de um hemem branco F o." 110meado dI'['ector geral conheCIdo, O' qual depOIS de acc.en-'I
.

f attenção a maIS um anmve -

..
t

.

vai tornando febn ,e acto que,
boiando dentro da hahia d 'esta interino dos presidios mi�itares der o ser charu 'o, agradeceu-lhe onão podendo ser disp�nsado rio do fallecimento de seu Pae

Promotoria Capital.
-

no Estado de Goyaz o major re- obsequio, e deixou-se ficar en'costa-por motivo algum, co�stltue-se nesta capital.
formad.o do exercito Pedro Dias do ao portal em quantO' Daniel entra-passiveI decommentarlDs pOUCO Em nome dos pohres agrade- Cousta-nos que será nomea- Floriano 'Peixotu Paes Leme, va pelo j-ardim,

t' ngeiros c"'mos ta-o humalll' tarI'a accão t d BI No fim de um quarto de hora, ca-
180.

�
• do promo or e umenau o sr,

Tem tido algumas' melhoras IDinhava Daneil por um .. alameda in-Já nos circulos em que com ao di stincto cavalheiro, Franciseo M.:�rgarida, secrata- o general Floriano Peixoto, vi- MON STRUaso telramente deserta, quando ,lhe sa-rnais insistencia é cammentado
Que sirva de exemplo tão ca- rio da instrucção publica, ce-presidente da republica Em Lomas de Zamora (repu- hio ã. frente o homem do charuto, ca-O segredo que tão cUidadO��o- ridoso acto ás almas piedosas,. b1':',u''''i\rgentina) José Medana, :ninhandolentamente como Da.uiel, emente se guarda a respe

. ,

d d � parecendo absorvido em' graviisi-Foi nomeado director da fa- O ministro do mterIOr a rA- veIra" ,

d tilh
d'esse flare<ler, começa de tomar

publica do Chile l)Jdio exca[ e- sua s�8sassmou ez os e mos pensamcntos .. vulto uma supposição: pel.o E' esperado boje do sul o pa� culdade de medicina da Bahia :: ons.
li 'qm>:h quet'e CamilJ, o dt, Antonio de Siqueira Pinto, ção. car"a I
enn ','processo parlamentarmente c 1-

.,
ra e João

COLLABORACÃO
PROCESSO DE RESPONSABIUDADE

DANIEL

Daniel procurou desviar a conver­
sado assumpto em que se achava,
por não poder acompanhar o medico
nas suas censuras' ás sobrinhas. .0
chã. veio pouco depois ajudal-o na

obra,
Acabado o chá, voltaram para o

gabinete-de trabalhe, e lã. se demo­
rt.ram até á meianoíta. Daniel vól'-
tou para. casa sem pensar mais nas
sobrinhas dó medico; duas vezes po­
rem reproduzio-se-Iha na imagina­
ção a figura de Carlota,

"

_:É bonita! pensou elle.
Mas o corpo estava cançado, e a

impressão não era t�o forte que lhe
impedisse o somno; o advogado dor­
mio tranquillamente até às oito ho­
ras da manhã.

IV

r

(Continua)
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GAZETA DO SUL

RD1TAESdiversos pontos do estado e em'

voarias secções eleítpraes desta I.O pessoal do serviço da pl'a- capital. Nos legares onde. a. op-
ticagern dos portos e barras da ESTADO DE S. PAULO

. _

r h ' d
.

IL'I.g'un:i e Itajahy, neste estar) " !
pOSIÇM in a gran e maioria,

segundo o regulamento de' �� 0'0 PAIZ: I o_governo não d�i�ou fazer

Blei-,(1'0 mez proximo .findo, é pago Na melhor ordem realízou- çao. :1\. cabala fOI m!rene e mm- Um magro, muito ma::-_ro, appllca

mensalmente e 08 vencimentos . I' 1 t d ca vista. A opposíção retirou- dous tremendos ponta-pés a gordo,
!'� se o pleito e eítora em o o o . �. .

muito gordo: '

sao os seguintes: eS.lado. Narrando as peripecias se de �U!to::, collegíos para eY1.:.1 o gordo:
, .

1- P t' 80.t>000 d
". lt 1

.

r , tar etíusêo de sangue, O resul- o Sr. sempre e muito covar�e! B:l-
. ra ico 'lJ O escrutmto, lesu a� O e mCI

t d . LO
.

..'. I ter em um n.imom que não pode fu-
;2C dito 60$000 dentes, tivemos as seguintes

a o a e agora e Incerto. gil'.·
.

Patrão 50$000 communícações.
'-- .. _,,--_.- :- -0-

Remador 45$000 _ no nosso correspondente: ESOT r "DR A.
.

'I
NlIn?� na;minhas viagens se. vol-

Atalaiador , .,' 40$000 , ,'" lJ L\, 1l., tou düigencia, nem descarrilhou

Directord atic S P 30 ' "

ooruboio em quem fosse,
, apr... l a-: . AULO,. Q vice-almirante Euardol Jáésorte!

gem- 100$000 lS eleícões corre m pacífl W �� I 11 l'

'

_ I
Não

é

sorte.
é

que nunca vtajeí se-

Escrevente 50'il1>000 -� j ra -

- anuan \.O (. perno exonerao
.

.. oJI'
cas em todo o estado. Houve

' �" v ,ao não a pé.

O pessoal será dividido em muitas abstenções,
.

prlncípat- do cargo' ele commandante da -o--

duas secções e distribuido em
mente aqui, .

esquadra, o que lhe foi concedi- .

Ó Zé! disse uma saloia, no enthu-

cada urna das barras do modo
" ." , siasmo do amor, ao seu conversado:

O governo venceu em varias do. tu és bonito como mil diabos! tu es

se��uinte:
J • ,

mesmo um sol!

Laguna: Um 1- pratico, um secções da capital, S. Roque, Ai Maria! exclamou o Zé; e tu ... e

2' dito. umatàlalador, um patrão Jundiahy, Santos, S. Vicente, Buenos-àyrea tu és uma sóla!

e 8 remadores. 'Limeira, Guaratiriglretá e mui- "I.!'!!!!!!"!'�'!!!!'!'!!!!!!!"!'!'!"'!!'!"'!!'!"'!���

Itajahy: um l' pratico, um 2' tos outros logares. Um decreto do governo man-

dito. 11m atalaiador, lum patrão Na 'secção 'que funccioriou da reembolsar as subscripções
e 8 rcm,adol'es, '. em palacio a opposíção teve [lo ultimo empréstimo interno

A direcção da pratícagem. maioria. Em algumas localída- considerando que estas sub-�
será exercida pelo director, que des em rarlas seccões consta scripções forami n s u ffi c i é n te
b

. � 'I b -var nas' .' para remediar a, situação do 'Io se:vara e la�� o S�I _ não ter havido eleição.
secçoes, as d i s p o s

í

ç

õ

e s o _." BancoHypothecariodaprovincia
regulamento, e bem assim que � apuraça_o C{mtI�ua aqui e�n de Buenos- Ayres e do Banco I

sejão cumpridas suas ordens vanas secçoes. Ate agol'.a nao Nacional. I
como a primeira autoridade consta que tenha haVIdo a O senadú chileno concedeu I
da associação, menor occurl'encia de gra- ao presidente Balmaceda pode-

vidade. res extraordinarios durante á
O qúe ha conhecido não me- revulução;esperam-seldentro em

Accumulaçãodeempregos rece outra mençãc, a16m áo breve graves acontecimentos

que fica dito.
no Chile,

Os funccionarios do minis te- Uma bomba explosiva átirada Icontra a casa da moeda em San-
rio do interior, que accumulam O Sr, barão de Lucena rece- f b

empregos remunerados, devem beu o seguinte, assignado pelo J���l���e entou, .não causando I

perceber, a contai' do 10, de. 8,- govel'Oador, Dr. Americo Bra- "As potencias e�tl'angeiras n?-I
bril deste anno em diante, só- ziliense: tIficaram ao pre3Idente do Chl-

S P 30 le! não reconhecerem o estado Imente o vencimento relativo a . AULO, .

de. bloqueio, por sereste ineom-,um clelles, ficando salvo o direi- Até este momento, 5 1/2 da pleto,
to de ap·ção. Esta decis ão é do tarde, têm cOl'l'ido em paz as

eleições, visto que nenhum le- N' 11'd d d d dministerio do interior ao da fa- U 1 a e e ven a e terrenos
legl'amma recebi noticia ndí)

zenda, c.orno se v' do aviso de t b
-.

d d bl'per UI' açao a or em pu Ica: Foi considerada nulla a ven-

27 d'aquelle mez. pois os aIlligos do governo al- da dos'campos do lÜncã'o cteS.
cançaralll v,ictol'ia em Santos, Gabriel, comarca de S. Borja,
S. Vicent�, Capivary, Caçiipava, no Rio Grande do Sul. /

S. ROl{ue, )u�diahy � Pil'acica.,. S�be-se agora que a venda
ba, or..:de re"sIdll o senador Pru- foi f�ita p�losl·. Glycct'Ío a:-l8033
dente ,de :lIoraes Desc�lva?o" o hectare (4:5008 por legua)
porto_Fer.relfa, BOLuc�tu,.;. am- quando o govemo em '1883 e

d� n�o tive COmmllnICaçaO de 1887 regeÍtl1u o. preçf) de
TIctOlIa ou ��r�ota. em out�os 40:0008 pOl' legua, e ..isto por
log�res, a dIvIsa0 de ses�oe� precisar d'aquelles campos para
elmtoraes, alte!ando a antiga, a pasto das cavalhada.s dos re­

trollxe confusao, que deu em gimentos estacionados n'aquel-
resultado, grande falta de elei- la C.lmarca. ,_

to�es nesta capital, Lel��l'apha- Aquelle sr. Glycedo ..•
reI conforme as notIcIas que
me vierem nesta capital. A

apuração ainda não está con­

cluida.

Deus, e a ventura de' nossa filha.
I -Senhora, não proferi estas lou­

Mas vejo agora o contrarip, e para! cas palavl'as; que SrtO praga. contra

tudo'vos dizer, senhor, Inezita: poz
I
a filha nossa. Pois eu vos J'uro que

. . '

"Parece que a Divina Providencia seu cuidado em outro, qUE: bem' a I se tal acontecesse a maldição pa-

se oppõe á realisação do nosso mais mer�.?e! '.
terna a perseguiria pela eter'nida-

caro voto, pois me lançou de novo, -E esse outro não direis quem· de ! .. ,

Medita o g!'ande pensador,

e quem sabe por quanto tempo, no seja, já que ião bem informada �s- -Ah !...
Como aphenix,seu espirito ranas-

leito da dôr, dondc esta TOS dirijo. taes? Grit.o pungen'te rompeu do seio de
ce das proprias cinzas. Derl'ocada

I
E· urgente I!,ue vos f�lIc hoje mesmo; �Si já o sabeis ! .. , E' aquelleOva- Inezita, agora. desfallccida nos bra-'

sua obra pera subita. intervenção de

armai-vos, como cu, de indulgencia lente mancebo que aqui entrou ha ços de uma escrava; Chl'istoYão fi- �OãO Fogaça, 'o Visita.lor 'obrigade
VII e' resignação aos decretos do Altis- tempos e o disse em presença de tO-I cou ali, mudo espectador da sc,,"na, a. ceder á fOI'?a, buscara asylo na

.

Um impedimeni� mairbD.?nial não simo.>I dos vós. a olhar triste e merencorio o pa,llido ! �Idac.!.e da Bahia. Salvara o rQteiro

cogitado pélos canonlstas. -Estacio Corrêa? exclamou', 0.. semblante da donzella. D. FrancI's-
e certo; mas est"! agora estna re-

_..
. D. Francisco amal'roiou o papel, d

Na t!lrde deste me sm o dia fOI Francisco com soberbo tom de v.oz. co sahiu arrebatado.
uzído á lIma simples curiosidade.

irado !lO ultimo ponto; depois abrin-
Bhristovão á casa de D. Fr:ancísco. A este nome Ine7.ita e .Cht'istovão Quando Illezlta voltou a' SI' OU"I'U-

De feito não só possuia Estacio a

do-o, collocou deante dos olhos da
•

O fidalgo o agasalhou com a costu-
Ih 't t 1 t

estremeceram e flcar",m suspensos lhe Christovão um mavioso queixu- copia delle, bastante para o guiar á
, mu er que a mUl o cus o so e rou . .

.

'd
mada cordialidade; até aquella hora

r h d t
. dos.lablOs dos dOIS esposos.: me:

JazI a occu1ta das minas de prata;

ignorava o fe.l',.imento de D. Lopo; e
as poucas ln as' a cal' a:

j
J "--O mesmo 1 respondeu D. IstA- -Só me resta nlorrer '....

mas com a idéa que tivera o man-

-Vêde D. Ismenia se não é para. . .

pois gosava da satisfação docomple;.' j ma. Inezlta e elle se querem. 08 Sl- -Animo e e sp e (0 a n (O a ! acodiu I ceb.o
de apagar os vestigios e des-

fazer perder a pacicncia á um sani,o ! d t
-

D II
v t

to restabelecimento, que promettia I gnaes a pro ecçao que eus les,Christovão.
rt.ur os marcos deixados pelo .nae,

-Penso eu qu D. Lopo diz vel'da- fi
a.p.rompta Celebra"iio do consorcio'. dispensa siLo visiveis; devemos pois J'"

. Icara sem nenhuma serventl'a o
.

Y de ! ... A vOlltade 10 céo não É'i que
- amaiS, Jamais serei de Estacio .

.
' an-

Irr·itado p'elos suc,celisivos obstacu- nos subriletter a vontade celeste, 1 ' tlgo l1lanuscripto
estas bodas se façam ! .. , Não t ente-

na ,erra. murmurou ella estreme-'
.

los que-'súrgiam á realisação de um abençoando a ventura de ambos. cendo ainda á YOZ da maldição pa- Erajá imposivel evitar que Esta-
"

d
6 mos a Deus, D. Francisco, que nos lnezl·t.a, tomada· "e vI'olenta eUl0-

'

fi
aCQ,n.:e,c,im"eJ1to tã.o deseJ'a o, o cas-

- U t CIO ze d b
-

� póde elle castigar e bem duramen-'
erna.

.

I . ss.e a esco e.rta. das .minas;
telltaiÍo com o genio ardente e inso- ção, permaneceM um instante na- d

te 1... quelle rapto de sua alma, librando- VIII
e pOIS am a ql,le e JesUlta aJud,ado

frego de que era.' dotado resolvera da informação do P • M 1 S
O castelhano olhou sorp'rezo pal'a se entre o céo de delicias p!'lra on- Estrangulação de uma derradeira I cr

"

• _f anoe ,oares

�apressar a ceremonia.
e de aI uma md c d t

a mulher, emquanto Avila apl'ovei- de estava a desferir o vôo, e o abvs esperança. '.'"
1 açao o 1'0 eiro,

. Communicava naquelle instante
f II J. '1 d

J I viesse ao cabo da empreza' n�o 1
.

t fi iando a o8casião a ava>" purll a e mo de amargura e dcsespero, em Val?lOS caminho tio Colle,\!'io.

J -ra!'l'u odes '.' fi'.t
,a 0-

suas lU enções; as quaes se re ec-
I.t

� b eJaClO e elO, O mance-

tiam no semblante de !iu:! mulher cQm neZl a. que ameaçava de novo sepultar-se. Entrada a larga portaria, saude- bo com cel'teza e' 1
.

d
h

.

t '1
s laVIU e apresen-

em desusada p'reoccllpação e nafron- -Que razões são estas que vos Quanto a C ris ovã.o, sua aspera,nça mos o neulo e pachorrento irmão tal' ao G 1
.

I
overnar 01', ou mesmo á El

t�
..da,�' ti lfla em uma sombra mais es- ouço, senhora 'I Pois nã.o lt"Qt�'l "ós fôra rapida e fugaz; porque durante Bernardo; depois subindo a escada- rei conl 'U" s d b

(-

.

d
I IS � ua esco erta' e en-

, PeS8:l d,e m,elancolia.
.

sempre e mais interessad: flue fallava D. Ismenia, elle vira a ria e pedra e enfiando o longo cor-I tão lual
. . .'

.

Iriam os neO'')clOS da Com

Ghristovã,o entrando advinhára o samento e aprimeira q ')lera funda.e terrivel que se con- redor, chegaremos á cella do p,e

I
panhia,

" .

-

,'qlte se passa.va; e guardou o ensejo de lembrou ? .. ,
sava no. afi'ogueado semhlante Molina .

.

Sf.renar Inezita, dandtt-Ihe parte do -E' certo, emquant fidalgo, e Íhe embargara a voz Ali está o Visitador, com os joe-

t 'd fosse conforme com 1 ' instante: lhos fincados na banca de .J' acaranda' , I
,acon eCI o.

VENCIMENTOS ElEIC·ÕES

,.

Foi nomeado ch�fe de policia
do Estado de Matto Grosso, o

uiz de direito Clodo3ldo FreitaS.

Tr'ansferencia
Foi transferido paI'a o 25 ba­

tàlh'ão de infantaria o alferes

LUlz Ladislào Nunes de Freitas.

do 29·.

.,;' Segciio. hontem para São Pau-

1'0, onde vae residir 'com sua

exma. família 'o sr. Januario
Mendonça,

OURO
Sabemos, .diz o ••jornal do

Commet'cio)), que .Js bancos

encafl'egados da venda do ouro

por conta do thesouru nacional
receberam hontem nOTa re­

messa de cerca de f, 500.000.

Dos nossos collegas do <.Cor­
reio Paulistano»).

S. :PAULO, 30.
A oPPQsiçãO tem vencido em

Pernambuco
Foi installado no dia 4 o con­

O'resso constituinte d 'aquelle
::o

Estaao.

Abre-se a porta; um pagem entra

com uma conta.

Mandava-a o commendador:J 'ROMANCE (2.74)

... As minas de prata,
POR

J. de Alencar

VOLUME 6.0

NOTAS ALEGRES Ifê;ÜSO" porque não hbuv� tal en:.
. '__ _.

thusiasmo popular, fOI d'aqUl
. passado para a imprensa da ('a-

--------------

pital federal com uma assigna- . PRAÇA
.

tura imaginaria. De ordem do cidadão JuizMu-
Arthur Pereira de Mello é

uma entidade que não existe nicipal e dos Resíduos se faz pu-
nesta capital.nem nunca existio: blico que a praçajà annunciada'
é por cnnsequenoia um nome-in- dos bens do finado Paulo Ma.
ventado a propósito, um pseudo-
nymo arranjado para o caso.

noel Lopes continua nos dias 8

Com nome semelhante aqui
e 9 do corrente em diante com a

conhecemos somente o ·Sr. Ar- reducção de dez por cento de Sua

thur Ferreira de Mello, con- avaliação.
gressista (substituto do Sr. Ber-

nardino) e que servio de secre- Desterro,
õ deMaio de 18tH.

tario do congresso nas sessões O Escrivão.-Leonardo JOI'-
preparatórias. ge de Campos.

CAÇADAS.

Mas ArthurFerreira deMel­
lo não é Arthur Pereira de Mel­

lo, e o Sr. ArthurFerreira.moço
conhecidissimo pelas suas lu­
zes, talentos, critério, idéas adi­
antadas, inabalabilidade de opi-
niões, e inquebranta vel firmeza
de principios, era incapaz de
passar aquelle telegramma para
o Rio, isto é, de pregar uma tal
pete á imprensa d'ali, assignan­
do-o ainda com um nome sup-
posto.

.

. Formamos muito bom juizo
do Sr. Arthllr Ferreira, assim

,
corno achamos v,erdadeiramen­

..

te ridiculo o Sr. Arthur Pereira,
. que tem o desplante de atirar ao
publico tactos que não se del'am -

e que não receia ser desmentido
perante o mesmo publico,

t
LOGOGRIPtIO

A.o D1'. R. C. B.

Lá vai, mestre; é aprendiz
Quefn �ste t<l mL!1ozca,
E te pede, em recompensa,
Tomár cha cOliltig-o, á ceia,

A' uma formosa joven, 5-8-9-10-1
Certa flôr eu pI'ometti, 8,-9-4-9:'11
Retratei-a n'um tecido, 8-9-8-5
OJfereço-d agora a ti. 3-2

E!l' é do iár u ventllJ'a, 6-5-2-8-5
Modelo, symbolo de graça, 4-9-3-5 Retirando-me, hoje, com mi-
E até é, neste mundo, 3-1-4-4-5
O caminho de quem plj.ssa, 3-2-5

nha familia,para S. Paulo,e não

E tem tanta. gl'aça, tanta,
tendo tempo pa�'a despedir-n;e

Tanto chiste no gr'acéjo, de todas as pessoas de minha a_
Que eu digo,.cá para mim,
Conhece a arte, bem vejo.... mizade O faço-o por este meio oi-

Thênoi1', ferecendo os meus insignifican-
-

.
I tes serviços na capital d'aquelleDecifracão de !tontem:-Reconhe-, E

.

(

cimento, . . stado, onde vou residir.
.

I �esten�o� 8 de �,�iQ de 1891.

SECÇÃO,RETÍUBUIDA

*
.,. .,.

J.ANUARIO MENDONÇA

. UM TElEGRAMMA ,.

DECLARAÇÕESNo Cm'1·e.io do Povo de'3D de
Abril proximo passado, lemos,
com gI'�{nde S(\l'pl'e7.,'l e muita I

tristeza pelo modo com que se I,
abusa do nome do povo.o seguin­
te telegt'amma, cuja leitura re­

commendalOos ao publico, que,
POl' sua vez. ha de, como' nós,
ficar sorpr'ehelldido e tI'isLe:

o ADVOGADO
FR;"NCISCO TOLENl'lNO VIEIRA DE

SOUZA

continua a encarrega-se de causas

perante qualqucl' Tl'jbunal, tanto

I1'esta COIl1UrCil, como nas dem,lis do
I..")osterro, 28� Estado.

« O Congt'esso Constituinte dI) \

RI""

.

.

E t ri ·1 ' t C I
. ,_spoIHl", aconsultas-verbalmen-

« S ali o l e �an a at 1::1l'1Oa aC::t- t
.,

«ba de ser installado com gran-
e ou ?�r escl'lpto-conforme-lhe fo-

«de entbusiasmo popu!ar'.-Ar-
rem leltas.

thur Pel'Úi'a deMello».- I Tem seo cscriptorio á. praça .. 15 dc

Estê teleg:ramma, c?mo estão I
Novembro)) casa n° 14 (sobrado) em

vendo os leItores, alem de ser, fl'ente ao jardim-"Oliveira Belloll.

as mãos espalmadas na larga fron­
te pensativa e o olhar vivo coando
rela fresta dos negros cilios abati­
dos.

(Continüa)

ANNUNCIOS
------�.-_._.--

Costureira
Precisa-se de uma costureira

que saiba cortar e coser em ma-

china:
.

Carta dirigida á Gaseia do
Sul, fechada com o subscripto
-S- com a indicação da resi.
dencia, para ser procurada.

Festividade
Da Sa,nta Cruz, no Ar­
rayal do Estreito

Terà logar domingo, io do
corrente, a Festividade de Stln'­
ta CI'uz, no Arrayal do Estreito.
Convida-se a população desta

Capital, de São José ê deoutras
loc&lidades para este acto de
nossa Religião.
-----�-'--- ---_ --

CHALET Dr JARDIM
Todos os dh�s, das 6 horas da

manhã em diante:
O BOM CAFÉ

'

,

VERMOUTH
LICORES

CERVEJA
DOCES

VINHO:::
ETC.

Todos os dias, das 6 horas da
manhã em diante.. '

TIIATaa
S. D. P.
'CONCORDIA

Sabbatlo,9 do corrent'e recita
em beneficio, com ° la�reado
drama em 4 actos

DEUS E A NATUREZA
de Arthur Rocha, e :l comedia,
em 1 acto

OS ESTF.OINAS
_

Preços
Cadeiras . , 1$500
Camarote ,6$000

COLLODJNA
Grande extractor dos callos

PHARMAC� POPULAR

P-RECIZA-SE
de uma boa

ama de leite; paga-se
bem,.á rua Estevei Ju­

.

nior }).. 26, prrtão de
ferro.

J. P. VIBAL

BOA ACOUISIÇ10
Vende-se uma linda espin-

garda de dois canos; nova, com
todos 0S

-

pertences, uma per­
feita peça de caça, de um afa­
mado auctor. Acha-se exposta
na CASA DO COELHO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VINHO
BOM E BARATO
Vende-se vinho i t a i i a no

(marca BARBERA) a 600 reis a

garrafa� fazendo-se a�atlmento
aquem compra-r porçao.

RUA �OSÉ VE�GA
S N. SAVAS

PASSAROS
Vende-se uma grande quanti­

dade de passaros cantadores,
inclusive papagaios, jacús, ara­
cuans, :canariosetc.
Canários das quatro espécies

- Belga, Australiano, Noveria­
no e Harnburguez.
Vende-se por ter o seu pro­

prietario de retirar-se para fora.

Nestatypographia informa-se
apessôa que vende.'

SALVE! SALVE 1

,
.

Fichús de lã, de todas as côres, I Colletes para senhora, qualida-
feitios tamanhos e preços. des diversas colxac de cêres

Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.
magem de sêda. Toalhas para mesas e rosto.Fichús merinó preto com vi-
drilho. Gurdanapos de linho.

Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado.
res. Cortinas de côres rendadas pa-

Casemiras francezas flnas. ra janella.
Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.

B
�lez.
dI' d"� I Belbutinas e velludos de' cêres.

nns pal' os, ango a e 111 lano. . . .

Brim de lisho de côres, listado Fitas, Luvas de seda e casenu:
e liso. ra.,

Castor padrões casimira-no- Bolsas' de couros da Russia e

vidade - Morins, algodões, pellucia.
Riscados etc. Filós brancos e de cores Iísos

e com salpico.
Rendas e Tiras bordadas para
saldar.

Leques de todas as'qualidades­
para saldar.-

Chapéos de sol=-sêda, alpaca
de sêda, damassé de côres,
.setineta e chita para homens
senhoras e meninas.

Chapéos de lebre aba-dura mo­
. derncs=-para saldar.

Meias - sortimento para ho­
mens) senhoras e crianças.

"

Perfumarias de diversos aucte­
res-saldo- etc. etc. etc.

GUAQlílNA

U li I RA Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

.

.

. Merinós pretos e de côres, lisos
TERRAS I d H'

e lavrados.

I Approvado pela Inspectoria Geral e ygiene Lãs lavradas e lisas.
o abaixo asstgnado. pretendendo

Z L I Escossezes de lã e algodão.
retirar-se d'este Estado, vende os do BRA I Alpacas pretas e de côres.
seguintes predíos e terrenos: PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES Voile de lã preta, lavrada, com
Uma casa com 4janellas Ú fren- ramagem, de lã e sêda listra-

te, assobradada, sita á rua Coronel DE 1887 E 1889. do.

Fernando�M�Ghadon.17. RAULINO HORN & OLIVEIRA I Crepe
folhagem cri-cri.

J Um armazem
á

rua João Pinto n.

VEL
Crepe Filha do Regimento.

I O MELHOR E MAIS AGRADA [Popeline lavrado de linho e se-
17, esquina da. Lapa. M ,

Uma casa terrea com duas janelo, L ICOR ESTOMACAL I seri��tas brancas e côres, li-
as e uma porta, eita á praça H de

I PARA USO COMM1JM sas 9 lavradas.
Maio n.5. ACTIVA O APPETlTE E CONFORTA O ESTOMAGO Setinetas darnassé pretas) lisas
Metade do sobrado da rua João' ---- e lavradas.

Pinto-.s""�" �!l.�fll.li,na da rua daLapa. !

CASA Da. CDELHa
Chitas arco-íris, rendadas, dic-

U[I. \\estei\.e\\e\ c\\"al'a sita á rua do ! cionario das moças e eu! de-

,Almue se �e\\
senhos de voile- nuvens da

.

"- aurora, reversivel e p e r c a I

UI . (\Ue
CO enefíciar arroz francez.

des cU\i\.e\ 'e \}�tconrado». NA PO' "TINHA I .

-- - o .. o.e u. �1 Cretones para colchas, Zephir
n ... ol\�� arroz, situa-
-� I . _

. listrado-etc.
do II Miguel, com Este estabelecimento vae re-l potll1hOSo}e, la f.a�'a memna�'l Flanellas de lã, uma e duas lar-
30 lll\ li; agua e grande ceber por um dos proximos va- toucas, ô0rIOS e bonets de 'I guras=-lisas e com ramazens

quall\.dtL<Íe de terrenos e mattas pores a chegar do Rio de Janei- para cre8;nças; s8:patinho� de l,ã I Objectos de feltro de lã,Gu�rda�
virgens com abundantes madeiras 1'0, um esplendcroso s?rtimeDto para memnos, melas de la pai pó Paletot de casimira de cô-

de lei.
nunca visto nesta ?upttal, c.om- :-,omens e se�horas. luvas de lã re� capinhas-visite para s�-

Trata-se com o abaixo assignado, pOI�do-se dos seguintes �:tlg:OS e de casemira para homens e nh�ras; sobretudos, capas te-

ll1dlspe.nsavels e de pll,ne�ra senhoras, sobretudos o que h,a cido de la- d .... côres e paletot
ou com o sr. Severo Francisco Pe- -

d Ih s e n t pai a
'-'

necessidade para a estaçao in- e me 01' e mal que. tecido de lã de côres para
reira, á Praça Quinze de Novembro

v_ernosa: ch�les de malha" d� I homens.cache-nez �de casemll'� menlnas.cache-nez de lã para
- n.4.

..
"

la e de casermra para senho,as., paFa homens, capas pretas pro senhoras e homens. Feltro
Ft'l'mmo Dual t�Szlva.

em qualidade e tamanho nunca
I prias para �enhoras quan�o no

em peca para guarda-pó e ca-

L se viu aqui fazenda igual! J
seu estado interessante, lindas

sacos
( o

INFALLIVE
. Capas, paletots, dolmans e flanellas para vestidos e pal.e-

.

Remedio contra callos -Co"\ odína

I
watter-proofs para senhoras, I tots de sefl.horas, lI:l1l�a�do voile

PHARlI1ACIA POPULAR. ternos lindos de lã para mel1l-l,de�ã,
e mais uI?a.lDfimd�de de

--- nos. ricos vestidos de lã para artigos que sena impossível re-

VENDE-SE j merÍin as, paletots, capas e ca- latar.

Uma pequena caza no Estreito CASA DO COELHO!
município de S

..José;�ara tra.tar (N
.

t
Clt

h ')na mesma com D. Maria Candida a pau 111 a.
lia Silva.

RUA JOSÉ VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA

���i�:���::��P�����} DESTERRO .

Ninguem terá callos uzando a col­

odina !
PHARMACIA, POPULAR

VENDA DÉ PREDIOS
E

GAZETA DO SUL

LERl III. I

Paulo H:,sadel, relojoeiro a Rua li :"�J

���O��odil;�C�;�:��:�: E����;lti:� 4' inauguratr!ãA do Jardim Dlivelra
grande sortimento de Relógios de ti W _

_

prata, nickel e ele ouro, e ditos de D 11 "t d d r doparede e muitos outros objectos con- e o e 143 ra a e erro
cernentes a mesma arte. Chama para

.

• •

isso a attenccão de seus freguezes e l'4f1trelto aPA ·Chaplmelo publico,' garantindo vender por lialit Y
.

preços muito-em conta.

..

E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL tA casa sem rival de Fazendas e Armarinho
de Oliveira & C. a

Ar.marinha
Seroulas de cretone e linho.
Camisas de linho com e sem

punhos e collarinho:
Camisas de algodão com e sem
punhcs e collarinho.

Carnissas de linho e chita para
meninos.

Collarinhos e punhos, diversos,

feitios.
Camisetas de fíanella branca
Colletes de lã para homens.
Colletes de lã com mangas para
marítimos.

A'OASADA 'FAMA

Ftu.a JoséVeiga
(ESQUINA DA TRAJANO)

COM''iIERCI·AL II1'e���:,.s�c.��::.: l!:��� � l�����
lI, AmendOIm grau-

do e miúdo, sacco. 4$500)l 5$000
Gomma clal'rL boa,

sacco.. . .....

Café primeira re­

gular kilo .....
Café segunda boa

kilo .

Café segunda re­

gular e ordinaria

kilo .

Assucar masca-

vo kilo .

Assucarmascavi-

nho kilo .

Manteiga n.·! su­

perior (latas enfei­

tadâs) kilo .....
Toucinho do sul,

conforme a qualida­
de kilo ..... _ .

Banha clara su­

perior, latas de� 10

e 5 kilos ... '

...

Banha commum,
latas de 10 e 5 kilos

Pregos Correntes

PRAÇA Do '1\.10 DE JANEIRO

Dia 8 de Maio

Farinha de Santa

Catharina,Lôa,sacco 3$200 á 3$000
Farinha clara e

torrada, sacco • . . 5$500 » 7$000
Feijão preto da

Laguna, sacco . . . 1$000 » 7$500

Feijão branco ede

eôres, sa(!co .... 5$200 » 5$400
MUho graüdo co-

rado ,e secco·, sacco 6$000 " 6$200
Milho miüdo da

terra" sacco • . •. 6$000» 6$500
Arroz claro bom

e superior (E. cen-

tl'al) saeco .. , , . 16$000 » 18$000
Arroz ordinario e

CAMBIO

8 de Maio

.

CAIXA ECONOMICAI Lancha nae. "Esper�nça»,tons.l� C-O-!!!R::-R'EIO
±

equip. 2, proc JomvIlle caraa, cal
MOVIMENTO DO DIA 8 DÊ MAIO consigo á ordem.

'<> ,

_ 'Vapor naco «Laguna», tons. 150
Não expede malas terrestres boje.

I: 1;)3$000 equipo 20, proc. Laguna caraa va� Amanhã: para Laguna, Palhoça, E.

1:!.�$OOO rios generos, consigo V. j. V:I�lla. de Brito, Garopaba, Mirim, Villa-

43$000 Sahidas Nova, Imhituba, Imaruhy, Orleans,

Entrada
Retirada

Cambio bancario
sobre Londres ..... , . 16 1/2

7$008 « 8$000

930 ,. 980
!

890 » 910 I
860 » 8001

• I
175 » 190

200 » 2'20

1$700

I
600 » 660 I

Saldo dos depositas
na presente data.

Araranguá., Jaguaruna, Tubarão, S.

Joaquim_
Hi�te naco «Rocambole», dest. La­

guna, em lastro de arei a.
Hiate naco «Maria Adelaide», dest.

Tijucas, em lastro de areia.
Lancha naco «Esperança,., dest.

Itapocoroy, em lastro de areia.
Vapor naco «?orto-Alegre ..

, dest.
Rio de Janeiro e escalas, carga va­

rios generoso CDMPANUlA DE NAVEGAf.l{O
NORTE--SUL

U93:798$462
ALFANDEGA

Beperado hoje do sul;
,

depoisda indispensaveldemora,
sahirá directamente para o Rio'
de Janeiro.
Hecebe cargas e passageiros.

Movimento do Porto
RENDIMENTO

700 "

Dia 7

11 :360$34.8 Entradas
�:708$740 Lanchanac. «Graça», tons. 5 equipo

'4. '069$08812, pr?c. Tijuca.s, ?arga farinha de
• .,

- mandlOca, cúnslg. a ordem.

I
Hiate naco «Rocambole», tons. 32,

• • • equipo 3, proc. Laguna, carga fari-

EstatlstIca commerclal nha de mandioca, consigo á ordem.
I Sahidas

A exportação do dia 7 de Março, I. ,- t
foi a sep'uinte: I'

Hlate naco «S,.FranCISco», tiest. I a-
• Q Jahy, carga varlOS generoso

PARA o RIO DE JANEIRO Lancha naco «Graç�», dest. Tiju-
cas, em lastro de areia.

. V�lor , Dia 8
8 barrICas ovos . , . . . 3_1}$000 r.t

t d.nn ra as
P .A.R:A SANTOS

32- saccos polvilho ...
10 Barrilotes ·camarões

PARA ANTONINA

142 Volumes contendo
680 diversas mercadorias

De 1 a 7 de Maio,
Idem do dia 8-

Passageiros
O PAQUETE

Do vaporLagu'/'/,a, chegado do
sul:
Dr. DHCilio Rocha, sua se­

nhora, � filhos, 1 criada e 1 cria­
do, Heitor da Silva Gomes, Ja­
cob Weber, Raymundo Perma
Forte, Nicolão Bibilacio e filho,
Decuper Açhull, Voltolini Luiz,
Padre Gaus, dr. Godofredo Sil­
veira daMotta, Trajano Cardoso
e sua senhora, Eufrazio Burigo
Henrique Tayares e sua senha: Os Agentes
ra e João de SouzaDutra. ; R. de Trompowsky& Comp.&.

..

Vapor naco «Porto-Alegre», tons.
77$000 915, equipo 50, proc. Montevidéo e

32$000 escal::.s, carga varias generos) can­

II sig. V. J. Vilella.Hiate naco «Maria Adelaide», ions.
,14, equipo 3, proc. Tijucas, car�a

3:324$000 I lastro, consigo á ordem.

'i-to

660 "
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GAZETA DO SUL
..... SZW'_ '.
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ACABOU-SE COM AS DÔRES DE DENTES!
PELO USO DO

Elixir, PÓ e Pa.sta. Déntimcios

dos RR.,PP. BENEDICTINOS�
da. Abbadia. de SOULAC (Giro:nde)

,Dom MAGUELONNE (Prior)

INVENTADO no AOl,

1373'
OIDADE DA LAGUNA

,

.

José FerIiand�s Martins, negociante
Antonio Fe'rnandes Màrtins ,«
Joüo Henrique Teixeira «

Oscar de GuimarãesPinho «

Th(iimaz Pereira Netto «

TacitoLuiz Dias de Pinho «:)

Salvato de Guimarães Pinho «

Jo�é Custodio Bessa «

Salustiano Soares da Silva « ..

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado.
CIDADE DO DESTERRO

DAS PELO

, AUeCçÕBS D8ntaria&
'rt' ,.

E:::S::TRACTO DA rJOTICl:A.
A. formula. de PIERRE BOURSAUD e seus processos pri.mitivos são escrupu­

'loaamente ,cspeittulos. Esbe :Zlixir dos llOSSOB Padres goza. das propl'iadades nta1�

'·preciósl\s.,l?revem � curte (los dantes que torne a.lT"ns ao mesmo tempo que os CO�I&?':.
lida. l',x.peHc o uaugue das gengivas que ton itlca e rerUry�t e dissipa todo. iuâha.qã9:·
PurificA o uettto c sauea a, bOCC;1 em que deixa uma, frescura deliciosfl e dur&vel'.
Prevem e cura Mi UC.l'CS de gi\rg::l!:.t:l., as ronquiôões, inrlummnçóes, :.\5 uphtas e trríe

taçOes de toda espécie. N'nIl1(\ pnlavru, o uso qnot.idinuo do Jéllixtr dos R,lt.. PP.
Benedictinos assegura ao sQ.TI,IIe pcrpetúu da Ga.rganta e da. Bocca. Como
vê-se, o especifico cinco
veees secular dos, DOgSOS
Reverendos Padres nada
tem de eouumun oom os

productos unicamente
agraduvels espalhados no
commercio; d'clles dis­
tingue-se tanto por suas
virtudes'

'

preventi­
vas como por sua acção
curativa} energica.
rapida e certa,

AGENTE, GERAL':' A. �EQUIN, BORDEOS,

,J o�trGarridÇ> y ,ortella, ,negociante
,rNlc.oltlú Ganti5ano. «

Satnrnino de Souza Medeiros «

Luiz de Oliveira Carvalhu .

IMARUHY (LAGUNA)
. Antonio J. B. Capanema negocia_!lte

.

. TUBARAO
João J. Nunes Teixeira negociante
Martinho da SiI,va 'Cascâ'es «

Th;omaz Bernardo da Silva «

ITAJ'AHY

$5.000 «

$4.0QO
$3.000
$2.500

«

«

«

$7.500
$5.000 «

«negociante6uilherme Assehúrg,
,
Germano Willerding

BLU:vIENAU
D'�. Pedr0, C. F, de Araujo, magis'tl'ado.
Henrique Probst, negociante
E'ngenio 'Cllrrliíi ' «

�

ESTADO DO PARA�Á (Curitiba)

$5.000
$2.000
$1.500

«

«

e o endereço: ,

C:15U L. Frere. A. 'CHAMPIGNY e C'·,
succ=, rua Jacob, 1'9. Pariz, e na

maior parte das pharmacias de todos
os paízes.

CURITIBA

J. Celestino'd'Olh!eira Junior, negociante
, Pedro Alex�nlWe Franklin . .,

.

PALMElRA
roso de Araujo França, negoclaute $&.O()O
José,Borges de �. Ribas . $3.000
Adalberto Aloys S�he�el'. . . .,.. $2.0óO
Manoell;). d'A YidaJunior,pharmaceilÚCo. $2.000
Dr. JoSé' Franco 'Grilo, medico . .. $1.000
Para informa'cões cornos' seguintes senhores:

.

Carl Hoepck & C. Dei\terro; Asseburg & Villerding, ItaJahy;
Luiz A. P. de Magalhães, Laguna.

«'$5.000
$2.500 «

«

,CASA ESPECIALOE
CHAPEOS

«

«

«

,«

,----�--------------------.------

.Depurativa do' .lngUG
..Elix1l1, dt� vehl1ne e guaeo

Pó de Iij
,I. '�.:, (0 medicamento appr---!

,

_=-'(..1
'.' pela .

Academia dEi \lvad?
cuia de Pariz, e o \'el'dadeiro pu �edl.
das seuhorns, das crianças /"ante
pessuas de cOllsti�uição d�r' das
Cr.m um vidro de' Plí de Rogé·,��a�a,levareOlll,if:l'o portoda parte

' clla
preparar Na uccasião necesS��il)'de,se
li niouudàde gosto agradavelea,lll!Ii
rerrurcrante. ,mUlto
o l),í 'de Rogé conserva-se infi .'

mente sem se alterar, nUa.

,I':·llIpl'ega-se'o,âeitandoocon .

uo vid 1'0 em meia garl'afa d,teu\lodeixando em contacto duranteaglla,hora, ou melhor: da-noite para u�a
rolhar a garrafa se desejar_ Odlajlima limonada gazosa. se, ter
Fnbríça. e venda por atacad ",

Casa L, Frere, A. CH,\lIIPIGNY e�i"succ=, rua Jacob, 19, Parlz. _ A
1

. "

t d V�
rejo, em quas,l o as as pharlllllcldo' todos os paizes.

- '

i' �AO � MAIS �BRESI
As Perolas de Sulfato deQuinina, de Bromtnjdroto de Quimi

de Chlorhydrato, Vale)'ianato de Q!I�,'t d
• UI-

mna,. e c., ete., o D'or Clel't .

contém cada urna dez centio-ramman
(doí ãcs)di'" , as

OIS graos e sa. de Quinina chimi-
cam�nte pIWO, de fabricação franceza
e preparadas por Ufl} Pl'ocess�approvado pela Academia de Med'
cina de Pariz.

,

'

,

I·

D'ebaixo de um envolucro gelati.
noso, de,lg�ldo, trausparenta e mu'
�acll de dic erir, a Quininu SI! CÓllSej'V�
wfimlamen/e .

sem allel'ação, e se
engole sem deIxa?· o menor amCl1'gnaboooa. W

C�da frasco contém trinta pérolas
equivalendo a tres '

grB;m.mas de sal de n/J __

Quinina. ,�
Cada vidro tem amarca: -1:)'�
e em cada peral"! estso
impressas áS palavras �Clertall, Paril.
Em todas as pharmacias.- fab�. L. Frere,'

.6:.Chumpiguy e C,n. suce",19,!',Jacob,Pariz.

Xarope de'RegnqLJ/h-
e UIlJa preparação de gosto
suave e de urna efficacia

paten te contra as molestias do
bru,lIclllo_s e (�O peito. Seus Pi'incipio�
a�tlvoS �ao tmtdO's das plantas medi.
clllaes q II,e I êlll proprieqades proprias
piJra aliVIar e curar u t08SB.
,13aSl<ml duas a lres colheres de
Xarope de Heglluuld para c'aljnal' a
1085(" ele irrila<.:üo, das cOllst,ipaçõesdo dellllxo epidemico, do c'lturrho'
d� IrrollelJite, da asthrna 'etc. se�
OCC;U'lOIl,Ü' perda do appetite,­Prep�r;I-�f) e�te producto

Ga�" L. Frere. A. CHAMPIGNye CI',
surc", rua Jacob, 19. Pariz e na
JnUiOl' parte, das phal'macias d� todos
O.,; l!aiz()� .

•

ACABA D� SAHIR Á L.JJZ - 6a EDIÇ�O - :por P.-L.-N. OEEERNOV:rZ

DA�a��!2'�!�s��rm�.�ro�ti�I?ICINA POPULAR
nOTa edição do DICCIOMÁRIo DE MEDICINA POPuLAR �o 1 "IJ nco�i"stavel tanto para as famillas como pàro ·os medi�os - �I.
mals de 913 figuras intercaladas no texto e muitos artigos novos de �her�:eut��:v� rente augnlentada e impressa com typo. novos, contém
e rt)cei� proprias para dar 'os primeiro! ,ouidados aos doentes e aos feridos emqu�;�S sm com� o modo de praticar .,as o!,�rá'ções de pequena. oirurgiâ
pela nitlde� de sua impr..s�o 8 pela clareza do texto. '

e espera a chegada do medlco. E obro que se recommend.

-.20... IIDIÇAo- POR.:tV.I:"ULAR,XO porP,-:r..-•. CHBJl.O'VU
ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Â V·ENDA EM TODAS AS LIVRARIAS _ A

acab� de sabi. á luz.
,

,. .,,' " ,.,",. , ,
' ,,', : RO�ER ,& F. C�VIZ, Editores, PARIZ "

------�----=---:::

.'..
.,' '\ ' :"," i, . <'

..

,
" • '. -,. ,.;. i' ;, J ... .'" .A�J t.

'semmercu..rl.'O

CURA SEGURA das 'IOLESTIAS 'SECRETAS
",.da'ha d. p,.at. na Exposição Uf1i�erul d. Bárc.lona .m 1888

Medalha de Ouro, Pari., i885. -:- DIploma d. Boara, Paria, ta86
P:l:LULAS

,

e Injecção de

COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA
Approvado e l,iuctorisadopela Inspectoria Geral de Hygiene

� premiado com a med'a'lha de primeira classe na" Não vos deixeis illndir com
exposiçãO proviucial de 1�88. . .

Eete precioso dc>purativo 00 sangue, qQe em si reune esses annunclOS flltels, mec1o-

as mais altas propriedades donicas e anticyphililicas, é reco- nhos, qUE; circulão por ahi alem
nhecido efficr\z no tratamento de esta casa é a llnica n'este gene-

.

.'Rh'e�uDa�is.nos, ES,cfophulas, lllcerlls, ��ucorrhé�s! ou flores branca ro,encontra-se sempre um varia-
"

�ancroil, Carbúncülos, BoubáS, Datthros, Enfe:rnudades da pelle, ..

Nectóses e nas outras'moléstias d.e cai·adel· 'SYphilitico. dIsslmo e extraordinario sorti-

,< As pessoas q'ue fiZel'en1 usoçeste prodiosoDepUl;aUvo mento de chapéos para homens,
,�o Sangue não precisam ter dieta especial nem crianas e senhoras, de, ,todos

mesmo resguardo algum os formatos e para todos os pre-

FRASCOS. .
.

. 2,500 (;osassimcomoUuubememcha-
péos ,de 'sól ha sempre um bri-

-RA U l I NO HO RN" & Dll V EI RA lhante sortimento a preços sem

competidor.

..
DO DOUTOR FOURNIER

'i BLENN�OÀRHAQIAS
SPERMAT·ORRHÉAS. CYSTITES
URET�RITES, CORRIMENTOSEstas enfru::mldades, recentes ou antigas, curam-se radicalmente

em alguns dias, en segredo, sem .regimen nem tisanas e iem
cançar nem p'erturbar .os orgãos ,digestivos.

'

ExiJa-a..•obr.. cada pllu_lt1., sobre cad .. caixa, sobre cada r.'.w,
,

,

a aS81gnatura ......._ .sr....-., , '

l'AmS, �a, Pra. a. da. K&deleine, :aa, l'.6.BIS

UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICA'NTE8,

GRANDE
Del)Osito de moveis

DE

R(:;:O�ért0 'SQ,h'01·!Z
RUA TIRADENTES N. -1 '(antiga ,rua da LAPA

,
.

Cadeiras 'ameridtn��, de diversas qualidades, por preços
pá'ratls-sirrios e chegaâás ílilectamenfe pelo ultimo paquete .Mn­

,

bilias para salas 'de vlsitás.-Gamas para casal;para solteiro,dt'
,

vento, cadeiras de balanço austrlacas, amer,icanas, bidets, lava-
.

lorios, caqeiras de lona, mar(\liezas de cai'al, t:, sol teiro.
Tudo por preços reduzidos.

UNICO DEPOSITO "NESTA CAPITAL

•I��I�! ASTHMAOppressão, CIlf«,rro,
cQm o PÓ CLt:RY, -
Obteve las mais aliai
recom nSaM, • Deposito
em to�,as Pllalll11aciaBo

ATKINSONJS
WHITE R,OSE
Original e uni"", vérdadeira. Conhll­
oIda em toda a plU'te como sendo o

perfume o mais delicioso.
.

Evitl}r as contrafacl'()es.
ATKINSON'S

FRANGIPANNE I STEPHANOTIS
ESS. BOUQUtT JOCKEY CLUB
e outros peHumes celebtesiAO·superio·
tes a.os outros pela. sna fo�çn e a,t:0illA

natural.
'Vendem-ii. em roda" poitc, .

'S... E; ATK.DrSO:N,
:14, Old Bond Street, Londres, '

AV ISO! Legilim>.ssomen le eum o rotuLo·
..eudo azul e aml'lfdlo e & ma.rca

de fabric:t lllll!\ • 'Rosa"branca."
com o completo tndereçQ,

Cem Bste' novo preparado' engomm ....

com rapidez BUlllrehendente, obtendo �..

brilho 8 ríjoZi& extraordlnaríos. 11�uico fabrie8i:lte e invent.: H. Mack, Ulrn.1
'Vende-se em tod'u' as meréearias.

11'6111&110 im S'.,Catharina: !lili. GlüM'rlBc'da Silla.
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